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PROPTOSE OCULAR EM UM CÃO
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Introdução: O prolapso do globo ocular consiste no súbito deslocamento anterior do globo, para além
da margem das pálpebras. As pálpebras ficam aprisionadas, atrás do globo ocular prolapsado,
impedindo o seu reposicionamento espontâneo, por isso, trata-se de uma emergência ocular, na qual, a
instituição do tratamento nos primeiros minutos é essencial para conservar a lesão. O prolapso do
globo ocular deve ser diferenciado da exoftalmia, na qual as margens palpebrais permanecem na
posição normal. Objetivos: objetivo desse trabalho foi relatar um caso de proptose ocular, seus sinais
e tratamento proposto. Metodologia: foi atendido num hospital veterinário na cidade de Guanambi –
BA, um canino, fêmea, da raça shih-tzu, de 2 anos e de idade, em que o tutor relatou que o mesmo
havia sofrido uma mordedura em seu olho naquele momento por um outro cão do mesmo ambiente, o
que gerou vermelhidão e inchaço. Ao exame físico foi observada protrusão ocular em olho esquerdo,
assim como áreas de edema circundante e vermelhidão em esclera. Como tratava-se de um
atendimento de emergência, logo foi realizado os primeiros socorros com lavagens com solução
fisiológica do olho acometido e instituição de terapia antibiótica (ceftriaxona, bid), antiinflamatória
(flamavet, sid) e analgésica (dipirona, tid) de forma intravenosa, sendo o paciente encaminhado para
cirurgia. Resultados: após estabilização do paciente, o mesmo foi encaminhado para procedimento
cirúrgico de reposicionamento do globo ocular, uma tarsorrafia temporária, onde permaneceu
internado durante 48 horas para acompanhamento pós – cirúrgico, sendo adicionado as medicações:
still bid e tobrasyn qid para o olho afetado. Após alta, com 2 dias, a tutora trouxe o paciente para
reavaliação, onde não foram observadas alterações. Depois de 10 dias foram removidos os pontos,
onde o olho voltou ao seu posicionamento não apresentando nenhuma alteração. Conclusão: a
proptose ocular trata-se de uma emergência, o seu prognóstico é reservado, pois depende da
severidade da lesão, por isso, deve-se instituir o tratamento adequado de forma rápida para reduzir ou
inexistir conseqüências negativas para o olho do animal.
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